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    A Helena, dona de toda leveza, 


    descobridora da minha poesia. 
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    A mulher que se cansou do homem que não sabia lhe dar amor

  


  
    Colorida por fora, cinza por dentro. Quem a vê sorrindo nas fotos em suas redes sociais pensa que ela é a mulher mais feliz do mundo. No entanto, ninguém pode imaginar o esforço que a Doutora Flora faz para parecer feliz...


    Já houve um tempo em que até os seus olhos sorriam de tão feliz que era. Isso foi bem antes de ela se casar. Concentrada nos estudos desde a quarta série, ela sempre soube o que queria ser quando crescesse, e não à toa, chegou ao ponto mais alto da sua carreira de médica gastroenterologista. Trabalha como uma condenada, ganha muito dinheiro e nunca dependeu financeiramente do marido.


    Precisamos falar sobre o marido de Flora. Ele é um daqueles homens que não sabem como se comportar dentro do coração de uma mulher. Chega a ser desumano, mas ele simplesmente ignora os sentimentos dela. Suas amigas mais próximas não entendem qual a finalidade do seu casamento, uma vez que ela é infeliz na maior parte do tempo. A única alegria que lhe resta dessa relação são os dois filhos, um de onze anos e outro de oito. Ela divide a vida com o único homem que teve, do café à cama, do endereço ao banheiro, mas vive um cotidiano cheio de solidão. O homem que deveria existir ao seu lado vive apenas em uma certidão de casamento.


    Ela tem pensado muito em dois parágrafos que leu recentemente:


    Casamento não é para todo mundo. Casar é a maior aventura humana na terra e não há nenhum curso preparatório para essa caminhada. Quem disse que casamento é fácil nunca se casou. Essa convivência a dois é difícil porque é uma colisão de dois mundos. Em tese, é o paradoxo de duas existências se fundindo, mas preservando suas individualidades. Na prática, não há fusão, e as individualidades se misturam tanto que um acha que é dono do outro, que o outro é obrigado a fazer suas vontades, e, geralmente, um acaba sufocando o outro. A pergunta deveria ser: o que você quer ser quando você se casar?


    Mas também é preciso dizer que, quando, apesar de tudo, os dois se olham com encanto e se entendem sem precisar dizer palavra alguma, é perfeitamente possível haver um casamento harmonioso, e por isso dá certo. Se eu fosse escolher uma palavra para alicerçar um casamento, essa palavra seria parceria. Talvez seja a palavra mais importante de uma relação, pois elimina a pior solidão que existe: solidão a dois. Parceria implica um na causa do outro, e entendo que ser feliz seja uma causa comum aos dois.


    É uma pena, mas, para Flora, essa tal de parceria é uma palavra sem nenhum sabor. Ela está casada há quinze anos, vivendo numa relação em que anulação e sobrecarga dão o tom. Faz tudo por dois, do supermercado à reunião de pais na escola. Se não fizer, nada acontece. Ela está visivelmente cansada, enquanto seu marido só se importa com ele mesmo, vive vida de solteiro, e age como se o casamento fosse responsabilidade apenas dela.


    Flora teve uma educação religiosa moldada no século XIX, uma educação machista. Aprendeu que casamento é para sempre, mesmo que a mulher sofra maus tratos, não seja amada ou o marido não valha um “Real”. A sua avó dizia que marido bom era aquele que não deixava faltar nada em casa. Assim fica muito fácil para os homens; é só abastecer a despensa e dar um cartão de crédito pra mulher. Entretanto, ela se pergunta: esse é o único pré-requisito para um homem ser um bom marido?


    Aos quarenta e um anos, Flora não quer passar mais quarenta brincando de casamento, procurando uma felicidade que não pode mais ser encontrada. Embora decepcionada com a vida a dois, ela ainda acredita no amor. Ela está certa. É impossível viver um amor se você não acredita que ele exista.


    Em tempo, Flora está se curando dessa doença de achar que o seu marido é o único homem do mundo, começou a entender que a vida é um rio e todo relacionamento é um barco que precisa chegar do outro lado. Se apenas um rema, o barco é carregado pela correnteza, se perde ou afunda. Relacionamentos assim não chegam à outra margem. Todavia, mesmo sozinha, ela ainda precisa remar por um tempo para tomar algumas decisões. Cedo ou tarde, é fato que a Doutora Flora vai pular desse barco em busca de um lugar seguro. Para que isso aconteça, ela está focada em dominar uma ferramenta básica: aprender a nadar.


    Todo dia antes de dormir, ela se lembra deste trecho do livro: A pergunta deveria ser: o que você quer ser quando você se casar?


    “Eu quero ser minha”, responde em pensamento, com um lindo sorriso de esperança.

  


		
			Nota sobre o século passado

		

		
		
			Naquele tempo não tinha WhatsApp. A gente passava na frente da casa da pessoa esperando que ela estivesse na janela pra rolar uns olhares... Se ela não estivesse, a gente passava de novo, de novo, e de novo, até a janela sorrir.

			Telefone era coisa de rico, mas podia ser que a pessoa tivesse uma linha telefônica em casa, e, nesses casos, a gente ligava, torcendo pra que ela atendesse. Às vezes dava errado, e era o pai quem atendia. Tu-tu-tu-tu-tu… era o único som que o coitado ouvia.

			Talvez seja saudosismo, mas a gente entendia muito bem sobre aproveitar a vida por minutos e medir tudo em momentos. O “sabor” de um dia, além de ser mais gostoso, durava pelo menos uma semana. O tempo que levava da paquera ao primeiro beijo, era como organizar um grande um evento, era como esperar pelo Natal.
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    Gente gostosa


	

    Gente gostosa é outro nível: raro e original. Se você cruzar por aí com alguém desse tipo, convém que tenha em sua mão uma caneca quente de imaginação. Infelizmente, o mundo produz, em maior quantidade, gente que pensa que é gostosa, corpos ocupados por pessoas que vão buscar no espelho qualquer prova de que são incríveis. Mas, entenda; ser gostosa não cabe no espelho!


    Gente gostosa não é um estereótipo, um amontoado de carne selecionada nas praias, perfeitamente esculpida e depois vendida nas mídias. Essa ideia equivocada sobre o que é realmente interessante numa pessoa é apenas a manipulação de uma onda no gráfico social, que fica pra lá e pra cá, que muda de tempos em tempos. Ver na mulher apenas a geografia da bunda é uma exploração predatória da beleza. Exploração chata, machista, cansativa e sem vantagem, principalmente para a mulher. Ninguém consegue conversar com bundas.


    Os corpos perfeitos que se exibem nos eventos sociais, nas baladas e nas academias, e que chamam a atenção de muitos olhos desavisados, podem não ser nada mais do que belas embalagens para pouco conteúdo. Não estou dizendo que gente gostosa também não possa ter o corpo esculpido, peitões e tudo mais. Estou afirmando que, para ter esse status, a atitude deve ir muito além do número da calça e do sutiã... Gente gostosa estaciona elegantemente em um bom papo no café da livraria, pelo WhatsApp ou em qualquer lugar da vida. Gente assim desperta a nossa vontade de conversar com ela pra sempre e faz a gente querer ser gostoso também.


    Gente gostosa lê, mantém o bom humor mesmo quando tudo está desabando, chega em casa de carro, e se está tocando aquela sua música preferida no rádio, não consegue sair do carro e deixá-la tocando sozinha, faz abrir sorrisos e fala com os olhos. Gente gostosa quase sempre é doida, tem defeitos, mas isso não impede que, em qualquer situação, seja de verdade. Esse tipo de gente é inteligente sem ser chata, é amistosa e amável mesmo quando é bruta, e trata com gentileza garçons, porteiros, comandados e até quem só chega pra atrapalhar. Não é de se estranhar que essa gente esteja sempre fazendo festa no pensamento alheio.


    E que fique bem claro que gente gostosa não chega fazendo alarde, abrindo caminho com os peitos, músculos, rosto perfeito e desfilando em tapete vermelho. Pelo contrário, essas pessoas estão mais para uma entrada discreta, porém majestosa e inesquecível.


    É isso. Gente gostosa não é esquecida nunca, e também por isso, é mesmo gente em outro nível...
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